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Simposio Internacional en El Argar

Durante los días del 27 al 29 de abril de 2022 el Excmo. Ayuntamiento de Antas organiza la celebración de un
   simposio científico, en el cual participan destacados especialistas conocedores de la arqueología de la Edad
del Bronce en el ámbito atlántico-mediterráneo de la Península Ibérica. En este evento se trazan las líneas

maestras de un ambicioso proyecto promovido por la Corporación Municipal que tiene por objeto sentar las bases
de una investigación interdisciplinar destinada en corto, medio y largo plazo a la recuperación pública y puesta en
valor del patrimonio histórico que hasta el momento presente los ciudadanos de Antas contemplan enterrado bajo el
peso de los siglos en el yacimiento de El Argar, declarado Bien de Interés Cultural. La convocatoria del Simposio
Internacional en El Argar concita la participación de un nutrido grupo de especialistas que como prehistoriadores
son buenos conocedores de las investigaciones realizadas durante los últimos 40 años en asentamientos de la Edad
del Bronce localizados desde las desembocaduras de los ríos Segura y Vinalopó (España) hasta el río Tajo (Portugal).
Ellos se encargan de examinar y discutir unas experiencias que en materias de excavación, conservación, difusión y
musealización servirán para asesorar de una manera crítica y constructiva las gestiones que en el futuro se proyectan
llevar a cabo en el territorio nuclear adscrito al emblemático asentamiento de El Argar.
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Declíneo e colapso das sociedades calcolíticas no Alentejo
(Sul de Portugal)

JOAQUINA SOARES

CARLOS TAVARES DA SILVA

O. ARTEAGA, ED., SIMPOSIO INTERNACIONAL EN EL ARGAR. Antas (Almería), 27-29 de abril de 2022, Ayuntamiento de Antas, Almería 2024.

Revisita-se a problemática do declínio e colapso das sociedades calcolíticas do Alentejo, segundo perspec-
tiva socioeconómica e no tempo longo. Tendo por base a ideia de desenvolvimento cíclico ou pendular expressa
através de modelo operativo adaptado de Kondratiev, propomos a integração do último quartel/terço do 4º e
todo o 3º milénios cal BC no ciclo socioeconómico calcolítico. A observação das mudanças sociais ocorridas na
segunda metade do 3º milénio realiza-se a partir dos recintos fortificados de Monte da Tumba, localizado na
bacia do Sado, e de Porto das Carretas, no médio Guadiana, referidos às escalas local e regional pertinentes.

Perspectiva e modelo de análise da realidade
arqueológica

A reflexão proposta gravita em torno das explicações
para a queda das sociedades calcolíticas do Sudoeste
 ibérico e, em particular, para as do actual território

alentejano. Evitando, por um lado, cair na armadilha norma-
tivista enraizada na teoria novecentista do sistema das quatro
idades1 e, por outro, na visão pós-modernista de desvalori-
zação das dinâmicas históricas e de ensombreamento do todo
social sob fragmentação do objecto de estudo, entramos no
domínio explicativo das dinâmicas económicas e sociais ins-
pirado pela teoria dos ciclos económicos longos de Kondra-
tiev, a partir de uma nova entidade de análise que designamos
por Ciclo Socioeconómico Calcolítico (CSC), que integra o último
quartel/terço do 4º milénio cal BC (o chamado Neolítico fi-
nal) e a totalidade do 3º milénio, podendo mesmo prolongar-
se pelos dois primeiros séculos do 2º milénio (lapso de tempo
que inclui os tradicionalmente designados Calcolítico e Idade
do Bronze antigo).

É relativamente consensual o reconhecimento de uma
fase crítica na transição do Calcolítico para a Idade do

Bronze, o mesmo não se verificando quando se procuram
as causas dessa crise. A bibliografia recente é fértil na aná-
lise de factores climáticos (i), provavelmente face à gene-
ralizada consciencialização da crise climática que atra-
vessamos, e também de factores de carácter genético (ii),
associados a movimentações populacionais, mais ou menos
massivas, com impactos económicos e socioculturais, fenó-
meno marcante na nossa contemporaneidade, que a afecta
pelas piores razões no momento da redacção deste texto:

i) Evento 4.2 ky BP2. Por agora, não podemos avaliar
criteriosamente, para o Sudoeste, a maior ou menor in-
fluência, no sistema cultural, deste episódio climático ári-
do. Os estudos polínicos e antracológicos realizados para
sítios alentejanos do 3º milénio, como Monte da Tumba3,
Porto das Carretas4 ou Perdigões5 têm atribuído a degra-
dação do coberto vegetal da envolvente dos povoados a
intensa antropização resultante da intensificação das prá-
ticas agro-pastoris, a expensas da floresta mista de Pinus e

1  Simões 1878; Vilanova 1884.

2 Meller et al. 2015: 9-24; Lull et al. 2015; Blanco et al. 2018; Hinz et al.
2019.

3 Badal 1987; Pais 1987.
4 Tereso et al. 2011; Queiroz, Tereso 2013; Duque 2004.
5 Danielsen, Mendes 2015.
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Quercus. No caso de Porto das Carretas, a análise antraco-
lógica da segunda fase de ocupação (2490-2130 cal BC)
registou melhorias nas florestas ripícola e esclerófila me-
diterrânea, com o aparecimento, nesta última, da espécie
Quercus faginea, aparentemente ausente da primeira fase da
vida do povoado (primeira metade do 3º milénio). Esta
observação à micro-escala do sítio foi explicada pela re-
dução da pressão antrópica sobre o território envolvente6.
Outros territórios calcolíticos do Sudoeste peninsular (Ba-
cia do Odiel) mostraram, a partir de estudos polínicos rea-
lizados em Cabezo Juré e La Junta7, uma intensificação
máxima da produção/desflorestação, em meados do 3º
milénio cal BC, seguida de uma recuperação do coberto
vegetal, durante o último quartel do 3º milénio, atribuída
também a redução da pressão antrópica. Em suma, esta-
mos longe de poder formular uma relação causal directa
entre clima, demografia e transformação cultural. Em
outras áreas da Península o impacto do evento 4.2 ky BP
parece ter sido relevante, como no Levante e em La Man-
cha, onde as motillas se localizaram em áreas ricas em aquí-
feros8 acessíveis através de poços, parecendo revelar ce-
nário climático de grande aridez, como no paradigmático sí-
tio de El Azuer, cujo «poço fortificado» desceu até c. -20 m
para atingir o manto freático9.

ii) Migrações démicas. A paleogenética tem vindo a
sustentar a ocorrência de significativas deslocações de
populações provenientes das estepes euro-asiáticas (Cul-
tura Yamnaya) para Ocidente, a partir do Horizonte Cam-
paniforme ou Bronze antigo10. A contribuição genética
associada à região das estepes russas para o ADN da po-
pulação calcolítica da Península Ibérica parece ter resulta-
do de um processo de paulatina e complexa miscigenação,
de sentido norte-sul, iniciado em cerca de 2400 cal BC.
Aquela ancestralidade (R1b-P312) só se terá expandido a
partir de 2100 cal BC11. Refira-se, a título de exemplo, a
amostra de ADN I804512 de um indivíduo do sexo femini-
no proveniente da necrópole da Idade do Bronze médio
de Casas Velhas-Melides, datado de meados do 2º milénio

cal BC, cujo genoma revelou 67 % de ancestralidade ge-
nética calcolítica peninsular e apenas 37 % associável a
ancestralidade da população campaniforme da Europa
Central (leia-se actual Alemanha).

A explicação para as mudanças ocorridas na 2ª meta-
de do 3º milénio parece, pois, não se esgotar na eleição de
factores isolados, convocando, pelo contrário, abordagens
mais integradas. Assim, propomos uma leitura holística e
sistémica, tendo como factor-chave o comportamento (des-
envolvimento/recessão) das forças produtivas (FP), con-
ceito que integra de forma interactiva e sinergética todos
os factores de produção (trabalho humano, informação,
tecnologia, saber-fazer, recursos biofisícos, condições cli-
máticas, disponibilidades energéticas) e como modelo ope-
rativo, a adaptação do conceito de desenvolvimento pen-
dular ou cíclico de Nikolai Kondratiev13, modelo inspira-
dor e eficiente para análises económicas e históricas de
outros segmentos do tempo habitado14. Assim, considera-
mos a inovação tecnológica/energética como principal
catalisador do desenvolvimento das forças produtivas. As
fases depressivas ou crises, associadas a bloqueio no des-
envolvimento das forças produtivas, podem resultar de
situações de desequilíbrio demográfico-ecológico, de dis-
funções nas técnicas de enquadramento social, de confli-
tualidade intra-grupal (divisão social do trabalho/desigual-
dade intrassocial) e inter-grupal (relações sociais de tipo
centro-periferia/teoria dos sistemas mundiais15). No nos-
so modelo assinalamos os eventos quer positivos, quer
negativos responsáveis pelo desenvolvimento/recessão
das FP, escrutinados no registo arqueológico e datados
radiocarbonicamente.

Muitos dos pressupostos teóricos do nosso modelo de
análise (Fig.1) têm vindo a ser confrontados com o registo
arqueológico16 e tiveram presente ampla diversidade de
abordagens no domínio das formas de organização social17.

Na fase ascendente do ciclo económico calcolítico per-
siste a organização tribal ou segmentária megalítica, de ideo-
logia parental e provável autoridade teocrática, legitimada
pelo culto dos antepassados, com forte expressão no registo
empírico, recentemente reforçada pelo contexto sepulcral
da grande câmara do tholos de Montelirio, aparentemente
dedicada a uma comunidade de prováveis sacerdotisas cu-6 Villalba-Mouco et al. 2021.

7 Olalde et al. 2019.
8 Kondratiev 1925.
9 Hobsbawm 1995.
10 Amin 1974; Gailey, Patterson 1988; Champion 1995; Wallerstein 1974;

Wallerstein 1980; Wallerstein 1989.
11 Soares, Tavares 1998; Soares 2003; Soares 2013a; Soares 2016; Soares

2017; Soares 2021a.
12 Brumfiel 1995; Carneiro 1981; Chapman 1990; Garrido 2006; Gilman

1981; Godelier 1986; Nocete 2001; Soares 2021a; Scarre 2013; Tavares 2017.

13  Díaz-Guardamino et al. 2016; Fernández Flores, García, Díaz-Zorita
2016.

14  Soares 2013a: 55-57, 429-430, quadros 93, 94.
15  Soares 2013a: 57-78, 431, quadro 95.
16  Soares, Tavares 2016.
17  Lull et al. 2015; Cámara, Molina 2011.
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jos corpos foram tratados com cinábrio e envolvidos em
vestes cerimoniais luxuosas18. O poder teocrático, não ex-
plicitamente coercivo, estaria encapsulado em mecanismos
psicossociais cujas materialidades, especialmente arquitec-
turas funerárias e meníricas, terão constituído importantes
mecanismos de expressão e de retroacção social19. No ter-
ceiro quartel do 3º milénio, a elasticidade daquela supers-
trutura para integrar o desenvolvimento das forças produti-
vas atinge os seus limites e, entrando em ruptura, um novo
modelo de organização social começa a definir-se sobre os

escombros do anterior20. Ao trajecto descendente e na cava
da onda do ciclo socioeconómico calcolítico (Idade do Bron-
ze antigo), a que se seguiu uma fase de relativa estagnação
durante o Bronze médio I do Sudoeste, não terá sido alheia
a integração periférica do Sudoeste ibérico no pequeno siste-
ma-mundi dominado pelo centro hegemónico de El Argar21,
a partir de 2200 cal BC e até c. 1500/1450 cal BC22. Este
factor geopolítico, negativo para o Sudoeste, muito espe-
cialmente para o Alentejo, pela sua inserção periférica no

FIGURA 1. Modelo teórico do ciclo socioeconómico calcolítico do Sudoeste ibérico (CSC), em função do comportamento das forças produtivas.
Hipótese de Trabalho.

18  Sobre a metodologia utilizada, ver Shennan et al. 2013.
19  Balsera et al. 2015: fig. 3.

20  Blanco et al. 2018: fig. 18.
21  Aranda et al. 2016.
22  Soares 2003; Sherratt 1981; Sherrat 1983; Greenfield 2010.
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sistema, pode ter contribuído
para a recessão das FP, com sa-
que de colheitas, roubo de gado
e de força de trabalho ou sim-
plesmente impondo trocas des-
iguais.

Comparando o nosso ideo-
grama (Fig. 1), onde se tenta es-
quematizar o dinamismo econó-
mico e social do 3º milénio cal
BC, com propostas de evolução
demográfica, obtidas a partir das
datas radicarbónicas disponíveis
para o período e região em apreço
(Summed Calibrated Date Proba-
bility Distributions – SCDPD)23,
verifica-se uma elevada concor-
dância. A análise para a Penínsu-
la Ibérica, entre 7000 e 2000 cal
BC (Fig. 2, C), levada a efeito por
Verónica Balsera e colaboradores24,
correndo o risco de homogeneizar
sub-regiões culturalmente muito
diferenciadas e de utilizar amos-
tras desigualmente distribuídas,
que reflectem a história da inves-
tigação, chega a resultados fran-
camente interessantes, concor-
dantes com os nossos obtidos a
partir da análise da cultura mate-
rial. Aqueles autores registam um
padrão geral de crescimento ex-
ponencial da população, com
uma tendência para crises demo-
gráficas cíclicas, de que destaca-
mos a de 2200 cal BC, objecto
da nossa reflexão, pois correspon-
de à crise do ciclo calcolítico no
Sudoeste ibérico. A análise do
comportamento demográfico na
Península Ibérica por regiões, en-
tre 3300-1500 cal BC, com idên-
tica metodologia (SCDPD), rea-
lizada por Antonio Blanco-Gon-
zález e colaboradores25, oferece

maior relevância para o nosso propósito (Fig. 2, A). No en-
tanto, em comparação fina, existem algumas diferenças a des-
tacar entre o nosso modelo e o gráfico apresentado por aque-

FIGURA 2. A) Comparação do CSC com a proposta de evolução demográfica, adaptada de Blanco
et al. 2018. B) Comparação do CSC com os gráficos de dinamismo de Valencina de la Concepción,

adaptados de García Sanjuán et al. 2018. C) Crise na transição para a Idade do Bronze antigo na
Península Ibérica (2200 cal BC), em perspectiva de tempo longo, adaptado de Balsera et al. 2015.

23  Arnaud 1993: quadro 1; Valera 2018.
24  Aranda et al. 2021; Sousa 2016.
25  Soares 2013a: 269-271, 320; Soares et al. 2018.
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les autores: propomos para o arranque do processo de calco-
litização, associado a dinâmica de crescimento demográfico,
uma cronologia um pouco mais tardia, do último terço do 4º
milénio, e para a fase recessiva do ciclo, durante a segunda
metade do 3º milénio, um mínimo «absoluto» por volta de
1950 cal BC, a marcar o arrastado fim de ciclo calcolítico,
associado a movimento de fissão, com notório decréscimo da
densidade demográfica. Porém, as recentes descobertas no
Alentejo de numerosos povoados abertos da Idade do Bron-
ze aconselha alguma moderação na interpretação desta crise
demográfica, como veremos adiante. Assim, consideramos
que após o fim do ciclo calcolítico se segue no Sudoeste uma
fase de estagnação só superada com o colapso de El Argar. O
decréscimo demográfico de 1500 cal BC proposto por Anto-
nio Blanco-González e colaboradores parece-nos claramente
excessivo e só defensável para o Sudeste, cujo processo his-
tórico diverge do Sudoeste a partir de 2200 cal BC26.

Explicamos o sucesso das sociedades calcolíticas pela
ocorrência da Revolução dos Produtos Secundários da
Criação de Gado (RPS)27, cujos resultados estão bem pa-
tentes no boom de novos sítios de habitat que enxameiam a
paisagem alentejana, dotados de silos e muito frequente-
mente rodeados por fossos (Fig. 3), na fundação de Porto
Torrão, a maior macro-aldeia do Alentejo com uma área
que tem sido estimada entre c. 75-100 ha, e cuja cronolo-
gia inicial se encontra bem estabelecida (p. ex. ICEN-55,
4290 ± 50 BP, 3335-2800 cal BC, 2 sigma)28 e na clara
adopção da sepultura tipo tholos a partir de 3200-3100 cal
BC29. O aparecimento de um novo ideoartefacto – placa
de xisto gravada – por hipótese conotado com uma das
primeiras formas de especialização artesanal deste ciclo
económico, a tecelagem do linho30, constitui também um
bom indicador de desenvolvimento. Este artefacto ideo-
técnico encontra-se datado por associação directa a um
inumado na Cova das Lapas (Alcobaça), no intervalo de
3036-2913 cal BC, 2 sigma (Beta-464385), e a outro na
Anta 3 da Herdade de Santa Margarida (Reguengos de
Monsaraz), datado no intervalo cronológico de 3011-2705
cal BC, 2 sigma, 4270 ± 40 BP (Beta-166422)31.

O ritmo cronológico que propomos para o CSC do
Sul de Portugal aproxima-se também, como seria expec-
tável, da modelação das temporalidades obtida para Va-

lencina de la Concepción (Fig. 2, B) a partir das 178 da-
tas radiocarbónicas distribuídas por 17 sectores da jazi-
da32. Por agora, Valencina afigura-se o mais importante
«teatro de operações» do ciclo longo do Calcolítico ibéri-
co. Com cerca de 450 ha, poderá ter actuado como o
principal centro (re)distribuidor peninsular de algumas
das matérias-primas e manufacturas que alimentaram o
sistema económico de bens de prestígio do 3º milénio,
provavelmente marfim africano e asiático33, cinábrio de
Almadén, Ciudad Real34, e quiçá o muito raro âmbar sici-
liano, entre outros35.

Em Valencina de la Concepción, o processo de calco-
litização inicia-se em cerca de 3200 cal BC; a actividade
funerária atinge o pico de maior dinamismo em c. 2900 cal
BC, com um pico secundário por meados do milénio, per-
durando o ritual de enterramento colectivo até aproxima-
damente 2400 cal BC. A partir desta data, surgem as pri-
meiras inumações individuais em cista. Os grandes tholoi
de La Pastora e Matarrubilla poderão ter sido construídos
em torno a 2500 cal BC36, tal como o tholos monumental
n.º 7 de Alcalar, cuja construção é também atribuída à
fase inicial do Horizonte Campaniforme37. A excepciona-
lidade destes monumentos, face ao padrão mais comum
das arquitecturas funerárias da segunda metade do 3º mi-
lénio, pode estar a revelar a existência de um diversificado
mosaico sociopolítico subjacente à imagem transversal e
homogeneizada que temos actualmente para o sul da Pe-
nínsula Ibérica.

O ritual funerário caracterizado pela inumação indi-
vidual, independentemente do tipo de sepultura, iniciado
no 3º quartel do 3º milénio e consolidado durante o Bron-
ze do Sudoeste, assinala claramente o fim da ideologia tri-
bal e comunitária megalítica e a emergência de uma nova
superstrutura de carácter diferenciador e individualista.
Entre estes dois rituais funerários perfeitamente distintos,
o registo empírico expõe um comportamento funerário
caracterizado por intensa manipulação de restos fúnebres,
mesmo no exterior de estruturas propriamente sepulcrais,
o qual parece atingir o paroxismo no último quartel do 3º
milénio. No mega-sítio de Perdigões, os contextos funerá-
rios revelam, com efeito, complexa manipulação, expressa
em numerosas deposições secundárias38. Situação semel-

26 Sousa, Gonçalves 2021.
27 García Sanjuán et al. 2018.
28 García Sanjuán et al. 2013; Nocete et al. 2013; Luciañez, García, Schuh-

macher 2022.
29 Hunt et al. 2011.
30 Murillo, García 2013; Murillo, Montero 2017.
31 García Sanjuán et al. 2018: 298-299.

32  Morán 2018.
33  Valera 2020: 39.
34  Rodrigues 2014.
35  Soares, Tavares 2010a.
36  Valera 2018.
37  Valera 2020: 39.
38  Díaz-Zorita et al. 2020: table 4.
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FIGURA 3. Sudoeste ibérico. Principais povoados dos finais do 4º e 3º milénios cal BC. Em destaque, a região alentejana.
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hante foi observada em áreas de necrópole de Porto Torrão
(Carrascal 2) e no próprio povoado, nomeadamente no fos-
so 139. Interpretamos este comportamento cultural como
resposta à sobrelotação de muitos monumentos colectivos
e à necessidade de libertação de espaço para novas tumu-
lações, com constituição de ossários/reduções no interior
ou mesmo no exterior dessas sepulturas, como foi observa-
do na Anta Grande do Zambujeiro40, ou no já referido com-
plexo de hipogeus de Carrascal 2 associado à macro-aldeia
de Porto Torrão41. Em ambas as macro-aldeias, foi pratica-
da incineração, provavelmente por razões de salubridade.
Objectivamente, esta práctica levou, no limite, à anulação
de qualquer identidade, com a constituição de depósitos de
rejeição incluídos no enchimento de fossos e fossas (cf. p.
ex. fossas 16, 40, 92 e Ambiente 1 de Perdigões42), podendo
os ossos humanos incinerados misturar-se com faunas e
cultura material, nomeadamente idoliformes da paraferná-
lia mágico-religiosa de matriz solar calcolítica, também ela
então obsoleta. Fenómeno similar foi observado no enchi-
mento de fossos de recintos do Guadalquivir e da região de
Madrid (p. ex. Camino de las Yeseras), tal como em Marro-
quíes (Jaén). No fosso 5 desta macro-aldeia, identificou-se
um depósito constituído provavelmente durante o último
quartel do 3º milénio, com restos humanos desarticulados e
fragmentados de 10 indivíduos provenientes de distintos con-
textos tafonómicos, falecidos em diferentes momentos da
segunda metade do 3º milénio (2570 a 2030 cal BC)43. Os
resultados dos isótopos 87Sr/86Sr revelaram que apenas um
indivíduo poderia ser considerado não-local, em um povoa-
do onde somente 5 % da população seria imigrante. Os res-
tos humanos encontravam-se misturados com restos faunís-
ticos e cultura material. M. Díaz-Zorita Bonilla e colaborado-
res consideraram o evento como um acto simbólico. Nós in-
terpretamo-lo como um acto eminentemente prático de saú-
de pública e de eloquente destruição das materialidades de
uma superstrutura ideológica que já não tinha lugar na nova
ordem social, mesmo que revestido de um qualquer perdido
ritual. A obervação de rituais de fogo e de «fogos de higieni-
zação» já vinha sendo registada em monumentos megalíticos
alentejanos44 e bem assim no tholos OP-2b45.

Libertado espaço nesses monumentos funerários colec-
tivos (dolmens, tholoi, hipogeus), ocorre a instalação de se-
pulturas individuais, como por exemplo, no dólmen da Pedra
Branca, no Alentejo litoral46 acompanhadas de oferendas do
«pacote» campaniforme, ou no tholos do Monte da Velha 1,
Serpa, com espólio filiável no Horizonte de Ferradeira47. Ape-
nas personagens de elevado estatuto social teriam provavel-
mente transcendência para ocupar os espaços colectivos de
memória, nesta fase de desconexão, em que a apropriação do
poder se jogaria em diversos tabuleiros e com recurso a varia-
das estratégias, nomeadamente à apropriação de capital sim-
bólico acumulado naqueles espaços48. Muitas outras situações
de reutilização de sepulturas colectivas na segunda metade
do 3º milénio foram registadas no Alentejo (Quadro 1), quer
atribuíveis ao Horizonte Campaniforme: como os dólmens
Anta de Enxacafres no Alentejo litoral, Anta 1 das Casas do
Canal e de Bencafede no Alentejo interior49, tholos de Cardim
6, em Ferreira do Alentejo, e sepulcro 4 em Perdigões50; ou ao
Horizonte de Ferradeira: Anta do Malhão51, Anta de N. S. da
Conceição dos Olivais/Estremoz 752, tholos Centirã 253, tholos
do Monte do Outeiro, Aljustrel54, dólmens de Vale Carneiro
1, Cebolinhos 1 e 2, Anta 3 da Herdade de Santa Margarida55,
entre outros (Quadro 1).

Com semelhante «pacote» artefactual metálico, no qual
se destacam a ponta tipo Palmela e o punhal de lingueta, e
o comum braçal de arqueiro, as duas fácies culturais co-
etâneas (Quadro 1), que encerram o ciclo calcolítico, par-
ticularmente na vertente funerária, diferem na ausência
de cerâmica decorada no Horizonte de Ferradeira, mesmo
quando a morfologia dos recipientes é idêntica em am-
bos56. Esta diferenciação pode ser interpretada como ex-
pressão de resistência à mudança, com adopção selectiva
de inovações, ou simplesmente como resultado de con-
junturas particulares e/ou de opções e gostos personaliza-
dos. Inclinamo-nos mais para a primeira hipótese, uma vez
que a cerâmica campaniforme parece não se distribuir de
forma homogénea57, existindo vazios, como se verifica na
região algarvia, e pelo contrário, áreas de maior densidade

39  Leisner, Leisner 1951.
40  Gonçalves 1999.
41  Ferreira et al. 1975.
42  Soares 2008a.
43  Hayden 1995; Soares 2003.
44  Evangelista, Lago, Miguel 2016; Soares, Tavares 2021; Leisner, Leisner

1959; Cardoso, Norton 2004.
45  Valera, Silva, Márquez 2014; Valera 2020.

46  Cardoso, Gradim 2010.
47  Rocha, Duarte 2009.
48  Henriques et al. 2013.
49  Schubart 1965.
50  Leisner, Leisner 1959; Gonçalves 2003a; Gonçalves 2003b.
51  Schubart 1971.
52  García Rivero 2008; Soares 2017; Soares, Tavares 2010b.
53  Kunst 2017; Tavares 2017; Liesau 2017.
54  García Sanjuán et al. 2018: fig. 56.
55  Valera 2020: 145.
56  Márquez, Jiménez 2013.
57  Santos, Soares, Tavares 1974; Amo 1975; Tavares, Soares 1981.
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QUADRO 1 (primeira parte). Principais datas radiocarbónicas da 2ª metade do 3º milénio cal BC, de sítios domésticos e funerários
do sul de Portugal (exceptuando a Estremadura), e da área fronteiriça de Badajoz.
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QUADRO 1 (segunda parte). Principais datas radiocarbónicas da 2ª metade do 3º milénio cal BC, de sítios domésticos e funerários
do sul de Portugal (exceptuando a Estremadura), e da área fronteiriça de Badajoz.
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e longevidade da cerâmica campaniforme decorada, como
por exemplo, a Estremadura portuguesa ou a região ma-
drilena58. Porém, se o conjunto artefactual característico
do Horizonte de Ferradeira ocupa os vazios deixados pelo
Campaniforme, ele também está presente em áreas alen-
tejanas onde a cerâmica com decoração campaniforme
integra contextos residenciais e sepulcrais.

Voltando a Valencina, para observação do gráfico rela-
tivo à actividade não-funerária, verifica-se que esta decai
abruptamente em torno a 2500 cal BC59, atingindo a cava
da onda em 2100 cal BC (Fig. 2, B). Este parece ser o qua-
dro geral observado para o Sudoeste, nomeadamente no
Vale do Álamo, onde não se construíram fossos no recinto
dos Perdigões, nem monumentos funerários colectivos no
último quartel do 3º milénio60, registando-se um generaliza-
do abandono destes povoados no final do milénio61.

Como anteriormente referido, o decréscimo demográ-
fico associado ao colapso do sistema socioeconomico cal-
colítico poderá ter ocorrido a um ritmo inferior ao que
chegámos a preconizar. Para o Alentejo, o tema carece de
alguma revisão face ao aparecimento de numerosos sítios
de planície, recentemente postos a descoberto pelo Plano
de Rega do Alqueva, que nos permitem percepcionar, a
partir do Horizonte Campaniforme tardio (Grupo Ciem-
pozuelos), a instalação de redes de povoamento, com al-
deias abertas, de planície, espaços de produção agro-pe-
cuária e artesanal consolidadas, dotadas de arquitecturas
perecíveis, onde se conservaram, regra geral, quase somen-
te estruturas negativas, de tipo silo, documentando o ar-
mazenamento de excedentes que, por hipótese, alimenta-
riam as elites dos povoados de altura, ou seja uma econo-
mia política em ascensão. Assim, a primeira metade do 2º
milénio, na qual se inicia o ciclo socioeconómico da Idade
do Bronze, poderá corresponder não a uma fase de conti-
nuada recessão, mas a um período de relativa estagnação
ou estabilidade «em baixa» (Fig. 1), o qual precede a reto-
ma do desenvolvimento económico e social a partir de
1500/1400 cal BC, prolongando-se o mesmo pelo perío-
do orientalizante.

Os povoados produtores de planície do Bronze do
Sudoeste eram totalmente desconhecidos até meados da
década de 70 do século XX62, ao contrário das necrópoles,

espacialmente associadas àqueles (cistas, fossas e/ou hi-
pogeus) que pela sua maior visibilidade arqueológica, re-
sistência à erosão natural e antrópica, muito precocemen-
te, desde o século XIX, foram sendo registadas nos inven-
tários arqueológicos da Idade do Bronze do Sudoeste63.

Na região de Sines, escavações em extensão, mostra-
ram nos complexos arqueológicos do Pessegueiro e Pro-
vença a existência de povoados rodeados por vários mo-
numentos funerários constituídos pela agregação de tumuli
sobre cistas de inumação individual aeróbica, limitados
por recintos de planta rectangular interligados64. Na Qui-
téria, povoado e núcleo sepulcral eram confinantes65. Esta
relação de proximidade e mesmo contiguidade entre po-
voado e necrópole viria a ser observada na generalidade
do Sudoeste. Refiram-se, entre outros, os seguintes sítios:
Vale da Telha, no Algarve66, Talho do Chaparrinho, Monte
da Cabida 3, Bugalhos, Carapinhais, no Alentejo interior67,
El Castañuelo II em Huelva68, Las Minitas, na região de
Cáceres69, Cortijo de Chichina, em Sevilla70.

A sugestão de pax rural deixada por um povoamento
de pequenas aldeias de planície, sem estruturas defensi-
vas, não significa necessariamente um retorno a formas de
organização social mais igualitárias; pelo contrário, pode-
rá significar fissão e resistência num primeiro momento,
seguido por submissão a um poder longínquo, mas tributa-
riamente activo, que pode ter empobrecido a generalidade
das populações, forçando a uma acentuada desmateriali-
zação cultural71. A escala de organização territorial da pri-
meira metade do 2º milénio cal BC afigura-se bem mais
ampla que a do Calcolítico. Também a estrutura social se
complexifica e se torna mais desigual. A crescente des-
igualdade é agora legível mesmo ao nível intra-comunitá-
rio da pequena aldeia, muito especialmente no espaço fu-
nerário, onde estão presentes sepulturas sem espólio, em
contraste com inumações acompanhadas por ricas oferen-
das (armas em cobre arsenical, adornos em ouro, marfim e
minerais verdes), quer no Sul de Portugal72 quer na Anda-
luzia Ocidental73.

58 Schubart 1975.
59 Santos, Soares, Tavares 1974; Tavares, Soares 1979; Tavares, Soares

2009.
60 Tavares, Soares 1981.
61 Gomes 2015.
62 Soares et al. 2009.

63 Amo 1975.
64 Pavón 2008.
65 Fernández Gómez, Ruiz, Sancha 1976: 351-386.
66 Soares, Tavares 2016.
67 Soares, Tavares 2016; Soares et al. 2021; Odriozola et al. 2016.
68 García Sanjuán 1998.
69 Vilhena 2006; Vilhena, Barcelar 2008.
70 Mataloto, Martins, Soares 2013.
71 Romero, Rego 2001.
72 Serra et al. 2018.
73 García Sanjuán, Hurtado 2011: 155, T. 5.5.
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Povoados de altura fundados na transição e 1º terço
do 2º milénio, de visibilidade panorâmica, onde se terão
localizado funções centrais, de carácter político-adminis-
trativo, dotados de estruturas defensivas, substituem as
macro-aldeias calcolíticas na hierarquia das novas redes
de povoamento, sendo instalados quando aquelas são de-
finitivamente abandonadas. Têm vindo a ser localizados
mais no interior; alguns encontram-se muito sumariamen-
te referidos e/ou publicados, aguardando melhor definição
cronológica e cultural, como Cerro da Bica e Cerro do
Castelo de Vale Freixe, em Odemira74, Castelo do Giraldo
e Évoramonte, na região de Évora75, Cerro da Forca, em
Barrancos76. No entanto, outros povoados de altura, dota-
dos de estruturas defensivas, parecem não oferecer dúvi-
das quanto a uma fundação remontável aos finais do 3º
milénio, como o Outeiro do Circo na região de Beja77, Tras-
tejón e La Papúa II na Serra de Huelva78, Cerro del Castillo
de Alange, em Cáceres79, ou Mesa de Setefilla em Sevilla80.

Ciclo socioeconómico calcolítico. I – Tempos
de desenvolvimento

Sociedade tribal complexa

Para tentarmos compreender o tempo de crise, afigura-
se-nos necessário recuar brevemente até aos momentos de
crescimento económico e demográfico que o antecederam,
ou seja até à fase ascendente deste ciclo económico (Fig. 1),
há cerca de 3300 cal BC (Neolítico final), quando todos os
indicadores de desenvolvimento económico e social respon-
dem positivamente, no âmbito da segunda revolução neolí-
tica ou RPS. Desta, destacamos a componente tecnológica
e energética81, a que primeiro se desenvolveu e que desen-
cadeou a mudança revolucionária, com a aplicação à agri-
cultura da força de tracção do gado bovino através do carro
e arado82. O crescimento demográfico associado à RPS en-

contra-se bem patente na carta arqueológica do Alentejo
(Fig. 3), onde numerosos sítios de habitat de silos e fossos
têm vindo a ser identificados. Estes são polarizados por
macro-aldeias, onde se destacam as funções de armazena-
mento de víveres e água, em coerência com o processo de
efectiva sedentarização. O seu dinamismo demográfico, ca-
pacidade de agregação populacional e acumulação de re-
cursos, nomeadamente gado, tem vindo também a ser reve-
lada por análises isotópicas83 de 87Sr/86Sr.

No mesmo período, continua a ter expressão no Su-
doeste a divisão socioterritorial do trabalho com diferen-
ciação de sociedades agro-pastoris no interior e agro-marí-
timas, na fímbria costeira, cujo povoamento se concen-
trou em ecossistemas estuarinos84. Com economia essen-
cialmente recolectora e piscatória, estes grupos dedica-
ram-se à extração de sal das águas marinhas por via ígnea,
estimulados por um «mercado consumidor» em crescimen-
to85.

Fortificações: gateways de unidades territo-
riais delimitadas

Fase I da fortificação do Porto das Carretas

Nos primeiros séculos do 3º milénio (2900-2800 cal BC),
emergem na paisagem com a indiscutível visibilidade de mega-
artefactos, as fotificações ou recintos muralhados, implanta-
dos em relevos já de si com boas condições naturais de defe-
sa e de visibilidade. Obedecem a planos diversificados, que
incluem na estrutura construída eventuais acidentes naturais
com competência defensiva, e podem apresentar várias lin-
has de muralhas, reforçadas por contrafortes, bastiões e to-
rres. Com conhecidas excepções (p. ex. Los Millares, Zambu-
jal, San Blas), estas fortificações pétreas e/ou de alvenaria
mista de pedra e terra possuem em geral 1-3 ha de área intra-
muros. A partir de prospecção sistemática e escavações em
extensão na bacia do médio Guadiana, no âmbito da cons-
trução da barragem de Alqueva, foi possível propor para es-
tas pequenas fortificações a função primordial de defesa te-
rritorial86. Com efeito, esta função mostrou-se completamen-
te adequada ao sítio do Porto das Carretas, no quadro do
sistema produtivo local do Triângulo da Luz (Figs. 6-8). Esta
unidade territorial seria coordenada pelo povoado de fossos
de Julioa 4/Luz 20, o qual era destituído de boas condições

74 Pavón 1998; Pavón, Duque 2014.
75 Aubet et al. 1983.
76 Soares 2003.
77 Ver representações da tríade gado bovino, carro e arado no santuário

exterior do Escoural, sob fortificação calcolítica provavelmente fun-
dada em c. 2800 cal BC; Gomes 1991; Gomes, Gomes, Santos 1994.

78 Zalaite et al. 2018.
79 Soares 2021b.
80 Soares 2008b; Soares 2013b; Rocha 2013.
81 Soares 2013a.
82 Soares 1994; Tavares, Soares 1985; Tavares, Soares 1986; Tavares, Soares

1987.

83  Sousa 2016; Aranda et al. 2021.
84  Soares 2013a: 319-328, quadro 91, fig. 228.
85  Sáez et al. 2003; Rovira, Montero 2013; Valério, Soares, Araújo 2016.
86  Estácio da Veiga 1889.
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FIGURA 5. Temporalidades do recinto de fossos de Perdigões.
Adaptado de Valera, Silva, Márquez 2014.

Figura 4. Localização da fortificação do Monte da Tumba
no território da macro-aldeia de Porto Torrão.

naturais de defesa e de visibilidade, mas localizado na mais
importante mancha de solos férteis, verdadeiro «celeiro» e
fonte de sustentabilidade do sistema produtivo local (territó-
rio mínimo necessário à reprodução alargada de um segmen-
to da formação tribal complexa calcolítica). A formação so-
cial tribal complexa, da qual o território do Triângulo da Luz
poderia ser um segmento clânico, teria o centro político, ad-
ministrativo e religioso, por hipótese, em La Pijotilla. Esta
macro-aldeia, com c. 80 ha, dista do Porto das Carretas, si-
tuado em uma das suas fronteiras exteriores, 90-100 km (Fig.
6). As fortificações do Monte da Tumba e Castelos do To-
rrão87, localizadas sobre a margem esquerda do Rio Xarrama,
afluente do Sado, poderiam ter também desempenhado
funções de controlo de fronteira do território de Porto Torrão,
do qual distam c. 30 km (Fig. 4).

Com a afirmação das sociedades calcolíticas, o «pe-
sado» culto dos antepassados, com forte representação
nas arquitecturas funerárias, vai aparentemente regredin-
do, se atendermos à substituição dos monumentos ortos-
táticos megalíticos por sepulturas também colectivas mas
de tipo tholos88, cuja construção é bem menos onerosa
quer em matérias-primas, quer em trabalho. O esforço
construtivo é agora prioritariamente dirigido para o es-
paço doméstico. As macro-aldeias, com funções centrais
de coordenação, corresponderiam ao topo da hierarquia
do povoamento calcolítico. Fundadas no Neolítico final,
atingem a sua máxima extensão durante a primeira meta-
de do 3º milénio, reduzem a sua actividade na 2ª metade,
e foram em geral abandonadas no último quartel do mes-
mo milénio, como atrás referimos. No recinto de fossos
de Perdigões, cuja área máxima poderá rondar os 17 ha,
é já possível acompanhar a evolução das temporalidades
subjacente à planta cumulativa (Fig. 5). No caso de Por-
to Torrão, por agora o mais extenso recinto de fossos do

87  Cardoso, Soares, Araújo 2002. 88  Soares 2013a: 400-411; Valério et al. 2019.
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FIGURA 6. Território do Triângulo da Luz (verde), no hipotético
Território de La Pijotilla. O Porto das Carretas dista c. 90/100 km

de La Pijotilla. Segundo Soares 2013a, actualizado.

FIGURA 7. Sistema produtivo local do Triângulo da Luz (Mourão).
Rede hierarquizada de intervisibilidades. O núcleo central (Julioa 4/

Luz 20) possui o maior número de ligações, em concordância
com a sua função de coordenação da rede. Seguem-se os povoados
de segunda grandeza, fortificados, da Porto das Carretas e Monte

do Tosco 1, com funções de defesa territorial e capacidade de polarizar
o espaço envolvente através da criação de satélites (sítios abertos,

agro-pecuários de pequenas dimensões, como Mercador). Este último,
a «atalaia» de Moinho de Valadares 1 e Hortinho, constituem

um terceiro nível hierárquico. Segundo Soares 2013a.território português, com uma área estimada entre 75 e
100 ha, como atrás referimos, não é ainda possível con-
hecer a diacronia das suas espacialidades. De entre os
numerosos recintos de fossos identificados no Alentejo,
importa destacar os do Monte da Comenda (Arronches),
Herdade da Corte (Serpa), Monte das Cabeceiras 2 e Sal-
vada (Beja) (Fig. 3), cujas imagens de satélite e/ou mag-
netogramas apontam para áreas similares à de Perdigões
e grande complexidade no layout das respectivas estrutu-
ras negativas. No entanto, ainda não foram objecto de
intervenção arqueológica significativa, faltando muita in-
formação para avaliar as respectivas diacronias e funções
na(s) rede(s) de povoamento regional.

A conflitualidade nas sociedades calcolíticas, a que
anteriormente aludimos, em cenário de crescimento de-
mográfico, reforço de sedentarização e crescente com-
petição por recursos críticos, terá sido canalizada para
a esfera inter-tribal, com preservação de uma relativa
igualdade económica e social no núcleo básico, de es-
cala local ou comunitária. Este aspecto encontra-se bem
expresso na planta funcional da Fase I de Porto das

Carretas89. Identificaram-se neste povoado duas fases
de ocupação, separadas por fase de abandono, de cerca
de 70 anos, cuja causa próxima foi um incêndio genera-
lizado. A Fase I, da 1ª metade do 3º milénio, que temos
vindo a referir, e a Fase II, do 3º quartel do mesmo mi-
lénio, que revelou uma arquitectura em clara desconti-
nuidade com a anterior e importantes inovações na cul-
tura material móvel: cerâmica campaniforme exclusi-
vamente de estilo internacional e práctica da metalur-
gia do cobre arsenical. O carácter rígido da estrutura
tribal que atribuímos à primeira fase, com os seus seg-
mentos encaixados à maneira de bonecas russas ou
matrioskas, seria a seu tempo um colete de forças inibi-
dor do desenvolvimento das forças produtivas. A meta-
lurgia do cobre mesmo que incipiente, possui uma filei-
ra produtiva que não se conforma com fronteiras limi-

89  D’Altroy, Earle 1985; Kipp, Schortman 1989.
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95  Sítios identificados pelos trabalhos do plano de rega de Alqueva: a
Horta do Pinheiro 5 encontra-se datada por duas determinações ra-
diocarbónicas sobre osso humano de uma fossa sepulcral e de um
hipogeu, Sac-3082, 3530 ± 50 BP, 2019-1698 cal BC, 2 sigma, e Beta-
425979, 3490 ± 30 BP, 1892-1699 cal BC, 2 sigma (Soares et al. 2021);
a Horta do Cabral foi datada a partir de osso de cervídeo, Sac-3056,
2870 ± 80 BP, 1263-843 cal BC, 2 sigma (Matias et al. 2017).

tadas e procedimentos de fragmentação do espaço e dos
grupos consumidores90. A gestão conservacionista do
cobre, com recurso à reciclagem (refundição), pode ex-
plicar a escassez de vestígios em espaços residenciais; a
constituição de depósitos votivos como o do nicho da
câmara do monumento 3 de Alcalar91, ou os «depósitos
de fundidor» do Outeiro de S. Bernardo em Moura, de-
bruçado sobre o Guadiana92, ou o de Cerro dos Caste-
los de S. Brás, em Serpa93 não nos deixam dúvidas quanto
ao papel motor desta actividade no processo de divisão
social do trabalho. Se na 1ª metade do 3º milénio o co-
bre é utilizado na produção de instrumentos de trabal-
ho, a partir do Horizonte Campaniforme, a sua utili-
zação será cada vez mais direccionada para a produção
de armas. As análises químicas revelam um aumento
médio de arsénio nas ligas de cobre desta fase. O des-
envolvimento de outras actividades artesanais como a
produção têxtil, e as trocas comerciais de matérias-pri-
mas e bens de prestígio de média e longa distância se-
riam igualmente indissociáveis do processo de divisão
social do trabalho94 e da emergência de uma esfera de

economia política supostamente necessária à gestão de
pequenos territórios em competição. Como resistir à
corrente de deriva a caminho da estratificação social95?
A sociedade calcolítica surge-nos como o canto do cis-
ne da organização tribal ou segmentária, de matriz igua-
litária neolítica.

Ciclo socioeconómico calcolítico. II – Tem-
pos de crise

Derradeiras fases de ocupação de Porto das Carre-
tas e de Monte da Tumba

As últimas fases de ocupação dos povoados fortifica-
dos do Porto das Carretas e do Monte da Tumba, embora
com diferentes percursos históricos e algum desfasamento
cronológico, têm em comum uma radical mudança nas es-
truturas arquitectónicas face às da primeira metade do 3º

FIGURA 8. Porto das Carretas. Arquitectura da Fase I. Adaptado de Soares 2013a.

90  Clastres 1974; Clastres et al. 1980.
91  Valera, Mataloto, Basílio 2019.
92  Mataloto, Boaventura 2009.
93  Soares 2013a: 69-71; Soares 2021a; Carneiro 1981; Kristiansen 1991.
94  Soares 2016; Guyer, Belinga 1995; Clark, Blake 1999.
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milénio. No primeiro caso, em conjuntura de reocupação
do lugar (2490-2130 cal BC) (Quadro 1). Após incêndio e
abandono do recinto fortificado inicial, viria a ser cons-
truído, em espaço aberto, sobre o terrapleno dos escom-
bros da fortificação anterior, um conjunto de três torres
geminadas, monumentalizado e complementado por três
cabanas e provável forno metalúrgico (Fig. 9), junto de
uma das raras passagens a vau do corredor de comuni-
cação em que se terá transformado o Guadiana. Os bens
de prestígio, com destaque para a cerâmica campaniforme
de estilo exclusivamente internacional, encontravam-se
espacialmente concentrados (Torre M13). A metalurgia do
cobre arsenical era praticada localmente em lareira/forno
dedicado. Na arquitectura permanente, em alvenaria de
pedra e terra, perdeu-se a imagem da comunidade.

No Monte da Tumba, a última fase de construção
(Fase IV) encontra-se representada por uma grande torre
monumental, com cerca de 12 m de diâmetro (Fig. 10),
integrando a Fase III de ocupação (2355-2035 cal BC)
(Quadro 1), de cuja cultura material fazem parte formas
cerâmicas carenadas (Fig. 11) que se irão desenvolver ple-
namente na Idade do Bronze, bem como rara presença de
cerâmica campaniforme pontilhada geométrica. Outros
povoados fortificados do sul de Portugal têm revelado dinâ-
mica similar durante o terceiro quartel do 3º milénio, com
substituição dos recintos muralhados por estruturas cons-
truídas em espaço aberto, de carácter mais ou menos mo-
numental, sobre os escombros das estruturas anteriores,
como em São Pedro, Alandroal96. No sítio de Miguéns 397,
na margem direita do Guadiana, foi construída ex-nihilo
uma complexa torre monumental, coetânea do complexo
edificado na Fase II do Porto das Carretas. Estas torres
monumentalizadas exprimem metaforicamente outra for-
ma de poder que não a da primeira metade do milénio98:
mais senhorial, mais personalizado, instável, e aparente-
mente ainda sem capacidade de transmissão hereditária, o
qual, à falta de melhor nomenclatura, designamos por li-
derança meritocrática99. Contudo, parece-nos ser no regis-
to funerário que melhor se exprime este tipo de poder, em
sepulturas individuais acompanhadas por ricos espólios:
elementos de adorno em ouro e marfim, armas de cobre
arsenical. As armas e as correlativas narrativas heróicas
tendem a adquirir crescente protagonismo, substituindo
os artefactos ideotécnicos de iconografia solar que inter-

conectaram, da costa mediterrânea à atlântica, os grupos
do Sul ibérico durante a primeira metade do 3º milénio. A
partir de 2000 cal BC, torna-se muito evidente a dispersão
do povoamento e a descida à planície, o que não significa
generalizado despovoamento como chegámos a preconi-
zar. Atenda-se, por exemplo, à envolvente próxima dos
sítios fortificados de Monte da Tumba e Castelos do To-
rrão (Fig. 12), onde à escala local foi possível documentar
a continuidade do povoamento através de necrópoles/

FIGURA 9. Porto das Carretas. Arquitectura da Fase II: três torres
monumentais geminadas e inter-conectadas, três cabanas

e forno metalúrgico. Adaptado de Soares 2013a.

96  Murillo et al. 2015.
97  Santos, Soares, Tavares 1972; Soares, Tavares 1976-77; Soares 2017.
98  Kunst, Arnold 2011.
99  Soares 2013a: 69-71; Soares 2021a; Carneiro 1981; Kristiansen 1991.
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100  Soares 2016; Guyer, Belinga 1995; Clark, Blake 1999.

povoados, finalmente desconectados da tradição calcolí-
tica, e datados por radiocarbono da transição para a Ida-
de do Bronze médio, em Horta do Pinheiro 5, e do Bron-

ze médio II ao Bronze final, em Horta do
Cabral100.

Rede de lideranças esclarecidas ou
meritocráticas. Conclusão

Em síntese, a recessão ou crise da so-
ciedade calcolítica, na segunda metade do
3º milénio cal BC, e o seu definitivo colapso
por volta de 2200-2000 cal BC, a que co-
rresponde um momento de quase desconexão
social, a chamada Idade do Bronze antigo,
rompe as estruturas sociais de carácter pa-
rental e comunalista, dando lugar a socieda-
des progressivamente mais desiguais, na via
da futura estratificação social. Que factores
levaram à hecatombe da sociedade calcolíti-
ca, última forma de resistência à coercitiva
e violenta organização estatal? Em nosso en-
tender, as contradições internas entre des-
envolvimento das forças produtivas e supers-
trutura sociopolítica. Partimos do princípio
que todos os factores de mudança invoca-
dos se articularam na modelação das forças
produtivas (FP) de uma determinada for-
mação social e que a dinâmica das FP foi o
principal agente de transformação.

O desenvolvimento das sociedades cal-
colíticas ibéricas em geral e do Sudoeste, em
particular, compagina-se com a ocorrência
de uma verdadeira revolução económico-
social (RPA) desencadeada a montante, por
inovações tecnológicas e energéticas (desen-
volvimento das forças produtivas) e associa-
da dinâmica de crescimento demográfico. No
último terço do 4º milénio cal BC, a RPA, ao
introduzir as novas tecnologias do carro e
do arado, adequadas à aplicação de nova fon-
te energética ao serviço da agricultura, su-
pera a crise do Neolítico médio e dá lugar a
aumentos de produção e de produtividade e
a um boom demográfico sem precedentes. O
mapa alentejano enche-se de povoados de
fossas e fossos. Pode-se então falar de efec-
tiva sedentarização, mas também de crescen-
te competição por recursos críticos como

FIGURA 10. Monte da Tumba. Topografia, estratigrafia do Corte A e representação
da grande torre da última fase da vida do povoado, atribuível ao Horizonte
Campaniforme. Adaptado de Tavares, Soares 1985; Tavares, Soares 1987.
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solo agrícola e água. Num segundo momento, os grupos
organizam e defendem os seus territórios, delimitados por
fronteiras naturais e/ou artificiais, vigiadas agora por for-
tins e fortificações em alvenaria de pedra e terra, como
observado no médio Guadiana ou na bacia do Sado, a par-
tir de 2900/2800 cal BC. Estas fortificações são os arau-
tos do Calcolítico nas paisagens arqueológicas. Os povoa-
dos de fossos, vindos do Neolítico final, que detenham
melhores condições de sustentabilidade agrícola, dilatam-
se e agregam população; armazenam víveres e água e des-
envolvem a produção artesanal mais ou menos especiali-
zada, tal como funções de gestão e religiosas. Deverão ter
sido importantes centros de consumo e de (re)distribuição
de têxteis, cobre, artefactos de prestígio sobre matérias-
primas exógenas, como o marfim, cuja transformação de
encontra documentada, por exemplo, em Valencina de la
Concepción. Este fenómeno de concentração populacio-
nal tem clara expressão nos cemitérios construídos em torno
e no interior dos grandes recintos delimitados por fossos.

Em termos socioeconómicos, o que melhor define o
Calcolítico é por um lado, o abrupto crescimento demo-
gráfico/aumento do volume da produção e da produtivi-
dade, acomodados em relações de produção de base fami-
liar, transigualitárias, no quadro de organização tribal com
territórios delimitados por fronteiras controladas. Por outro
lado, espelha-se na cultura material uma crescente divisão
social do trabalho, com a emergência de um importante
sector produtivo artesanal, com capacidade de acumulação
e apropriação de excedentes no exterior da norma tradi-
cional do sector agro-pecuário. A manufactura de têxteis e
a metalurgia do cobre terão desempenhado um papel mui-
to significativo, a par da exploração e transformação de
outros produtos, quer de carácter alimentar/subsistencial,
como o sal e os lacticínios, cuja produção só nesta fase
deixou nítida pegada arqueológica (Fig. 11, n.º 19), quer
de carácter sumptuário, como o marfim, o âmbar, rochas
semi-preciosas e ouro101. O desenvolvimento deste sector
produtivo, a partir do terceiro quartel do 3º milénio (Hori-
zonte Campaniforme) induz um sistema de trocas comer-
ciais muito dilatado, de dimensão supra continental (Pe-
nínsula Ibérica, Norte de África e Europa). O movimento
de agregação social calcolítico, da primeira metade do mi-
lénio, dá lugar ao movimento contrário de dispersão ou
fissão da Idade do Bronze antigo, muito evidente a partir
do último terço do 3º milénio cal BC. As fronteiras territo-
riais calcolíticas desaparecem. Inicia-se um movimento de
dispersão do povoamento, nomeadamente no Alentejo e
na Estremadura portuguesa, com pequenos povoados
(quintas) de planície e arquitecturas perecíveis, como nos
habitats alentejanos de Barrada do Grilo, Vale Vistoso ou
Quinta do Estácio14102. A organização sociopolítica é cla-
ramente de mais ampla escala, não sendo perceptível ao
nível local. O poder político parece estar agora assente em
redes de elites comandadas por personagens com elevadas
capacidades de conhecimento esotérico e geográfico que
deteriam o controlo das redes de trocas comerciais de bens
de prestígio e eventualmente das actividades artesanais
motoras dos têxteis e dos metais. Estas líderanças meritocrá-
ticas e instáveis caracterizam, em nosso entender, o poder

FIGURA 11. Monte da Tumba. Materiais cerâmicos da última fase
(Fase III) de ocupação. Adaptado de Tavares, Soares 1987.

101 Sítios identificados pelos trabalhos do plano de rega de Alqueva: a
Horta do Pinheiro 5 encontra-se datada por duas determinações ra-
diocarbónicas sobre osso humano de uma fossa sepulcral e de um
hipogeu, Sac-3082, 3530 ± 50 BP, 2019-1698 cal BC, 2 sigma, e Beta-
425979, 3490 ± 30 BP, 1892-1699 cal BC, 2 sigma (Soares et al. 2021);
a Horta do Cabral foi datada a partir de osso de cervídeo, Sac-3056,
2870 ± 80 BP, 1263-843 cal BC, 2 sigma (Matias et al. 2017).

102 Murillo et al. 2015.
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103  Santos, Soares, Tavares 1972; Soares, Tavares 1976-77; Soares 2017.

FIGURA 12. Continuidade de ocupação da envolvente dos povoados calcolíticos do Monte da Tumba e Castelos do Torrão, através dos povoa-
dos/necrópoles de planície da Horta do Pinheiro 5, da Idade do Bronze médio I (3530 ± 50 BP, 2019-1698 cal BC, 2 sigma, in Soares et al. 2021) e

Horta do Cabral 6 da Idade do Bronze médio II-Bronze final (Sac-3056R, 2870 ± 80 BP, 1263-843 cal BC, 2 sigma, in Matias et al. 2017).

nos momentos iniciais da Idade do Bronze. A sua expres-
são arqueológica manifesta-se no mundo dos vivos pela
construção de torres monumentalizadas sobre os destroços
dos recintos fortificados calcolíticos, como foi observado
em Porto das Carretas, no Monte da Tumba, e na Estre-
madura portuguesa, no sítio do Zambujal103.

Na morte, o ritual colectivo dá lugar à sepultura indi-
vidual, que prossegue pela Idade do Bronze. Os indiví-
duos com pertinência transcendental fazem-se sepultar em
espaços de memória (sepulturas colectivas ou povoados
ancestrais provavelmente abandonados), assumindo, por
hipótese, através de retórica patrimonialista e «paternalis-
ta», a representação do Passado, leia-se inspiração de se-
gurança e viabilidade, conceitos e sentimentos cruciais em
tempos de crise. Foram depositados, segundo ritual de inu-
mação individual, em sepulturas colectivas de antepassa-
dos já referidas, a que não podemos deixar de juntar a im-
portante contribuição trazida pela vasta necrópole da Or-

den-Seminario de Huelva104, onde após fase de utilização
com ritual colectivo entre 3000 e 2400/2300 cal BC, hi-
pogeus e tholos foram reutilizados, entre 2300 e 1900 cal
BC, por enterramentos individuais, diferenciados por es-
tatuto social e género. Regressando ao Alentejo, vamos
encontrar a expressão funerária desse fio condutor com o
Passado também em sepulturas em fossa espacialmente
relacionadas com antigos povoados, aparentemente aban-
donados: fossa sepulcral da Quinta do Castelo 1 provavel-
mente correlacionável com o povoado de fossos da Salva-
da, dedicada a indivíduo subadulto, acompanhado por vaso
campaniforme de estilo internacional, datado do 3º quar-
tel do 3º milénio cal BC105 (Quadro 1); sepultura indivi-
dual em fossa, junto de uma das entradas do recinto de
fossos da Herdade do Álamo (Beja), e e em Bela Vista 5
(Mombeja), no interior de um recinto de fossos, com a
particularidade de ter sido esta fossa sepulcral objecto de

104  Kunst, Arnold 2011.
105  Linares, Vera 2021.
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monumentalização, através de fosso perimetral, concên-
trico. Ambas as sepulturas foram datadas do último quar-
tel do 3º milénio (Quadro 1), e culturalmente filiáveis no
Horizonte de Ferradeira106.

Torres monumentalizadas e sepulturas com espólios
«principescos», como armas de cobre arsenical e adornos
de ouro e marfim ilustram uma esfera de economia políti-
ca, ainda instável, mas progressivamente isolada do todo
social, que no Sudeste adquire precocemente (c. 2200 cal
BC) capacidade coercitiva para assegurar estabilidade por
transmissão hereditária do poder (Estado de El Argar)107,
transformando-se provavelmente em destacado factor
geopolítico da dinâmica social recessiva do Sudoeste ibé-
rico até c. 1500/1450 cal BC.
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